[image: image2.jpg]Terra dos
Homens

Cuidar de quem Cuida

TrEkx





Relatório Institucional 2016
1. Dados da Instituição:
1.1 - Razão Social: Associação Brasileira Terra dos Homens - ABTH

CNPJ No: 01.705.989/0001 - 00

 

1.2 - Data da Fundação: 24/01/97

 

1.3 - Registro no conselho municipal dos direitos da criança e do adolescente:

Nº 02/103/266, em 23/08/2001.

1.4 - Outros Registros:
Inscrição Municipal nº: 230.558-5, em 14/11/97

CNAS nº: 44006.001107/98-13, em 12/06/98

CMAS/RJ nº: 082/98, em 23/08/01

Utilidade Pública Federal: Proc MJ 08026.00156/2003-65 17/08/05
Utilidade Pública Estadual:E -06/10.900/2006

1.5 - Área de atuação: Assistência Social, crianças, adolescentes e famílias em situação de vulnerabilidade social, Direitos Humanos, Apoio à formação de grupos de instituições sociais.

 

1.6 - Endereço completo para correspondências:

Av.Franklin Roosevelt, 115 / 701  Bairro: Centro

Cidade: Rio de Janeiro Estado: RJ  CEP: 20021-120

Tel./fax: 21 2524 1073  E-mail: terradoshomens@terradoshomens.org.br

Site: www.terradoshomens.org.br 

2. Histórico

A Associação Brasileira Terra dos Homens é uma organização da sociedade civil que atua desde 1997 para garantir que toda criança e adolescente possa crescer em uma família e uma comunidade, tendo por referência normativas nacionais e internacionais que tratam do direito à convivência familiar e comunitária. Para isso, oferece suporte direto às famílias, capacita profissionais e apoia a construção de diretrizes e políticas públicas, em âmbito nacional e internacional.

Desde o início de sua trajetória, a Terra dos Homens tem como foco o atendimento de crianças e adolescentes separados ou em vias de se separar de suas famílias. Trata-se de crianças que vivem em abrigos, nas ruas da cidade, em contexto de exploração sexual, violência doméstica e/ou quaisquer situações de risco, sendo o restabelecimento da convivência familiar e comunitária destas, o objetivo central do trabalho desenvolvido. 

O compromisso da Terra dos Homens se baseia na ideia de que o núcleo familiar é o espaço privilegiado para o desenvolvimento físico, psicológico e cognitivo da criança e do adolescente. O trabalho com este público é significativamente mais eficaz quando suas famílias e o contexto onde está inserido são considerados junto com as questões relativas à violação de direitos. 

Esta percepção e a experiência adquirida ao longo dos anos levou a Terra dos Homens a desenvolver uma metodologia voltada para o trabalho social com famílias e comunidade. A metodologia foi sistematizada e vem sendo difundida por todo o Brasil, através de publicações, assessorias e cursos voltados para profissionais que atuam na área. 

Além do atendimento direto a crianças e suas famílias e da difusão de sua metodologia e conhecimentos, a Terra dos Homens atua ainda como representante da sociedade civil nas esferas políticas e de defesa dos direitos voltados para o público infantojuvenil. Esta participação influi na construção e implementação de políticas públicas e no sistema de atendimento prestado às crianças, adolescentes e suas famílias. 

Em 2008, a Terra dos Homens iniciou um trabalho de base comunitária na Mangueirinha, comunidade situada em Duque de Caxias em uma das regiões mais violentas da Baixada Fluminense - periferia do Rio de Janeiro. A escolha por esta comunidade se deu em função de um levantamento realizado na ocasião que apontou ser desta região a maior parte das crianças que vivem nas ruas do centro e zona sul da cidade Rio de Janeiro. Percebendo a importância de envolver a comunidade no processo de proteção a criança e adolescente, a Terra dos Homens decidiu investir nesta nova forma de atuação, que já tem apresentado resultados significativos embora seja ainda um grande desafio.   

Em seus 20 anos de atuação, o trabalho realizado pela Terra dos Homens atingiu diretamente cerca de 13.500 crianças e adolescentes e mais de 4.500 famílias. Por meio da capacitação de mais de 11.000 profissionais, foram beneficiados cerca de 110.000 crianças e adolescentes indiretamente. Estima-se que cada profissional capacitado atenda na sua prática no mínimo 10 crianças/adolescentes/famílias.

São destaques nessa trajetória:

A consolidação de uma metodologia de atendimento com foco na família, reconhecida e replicada em cursos por todo o Brasil.

A implementação pioneira do Programa de Família Acolhedora no município do Rio de Janeiro.

A formação do Grupo de Trabalho Nacional Pró Convivência Familiar e Comunitária resultou na criação do Movimento Nacional Pró Convivência Familiar e Comunitária.

A articulação de uma rede de empresas comprometidas com o enfrentamento à exploração sexual de crianças e adolescentes.
A participação na construção de diretrizes nacionais e internacionais relacionadas à convivência familiar e comunitária, em especial no Plano Nacional da Convivência Familiar e Comunitária e nas diretrizes internacionais da ONU para proteção de crianças sem cuidados parentais.

Prêmios e reconhecimentos:

Finalista no Prêmio ODM Brasil 2014.

Prêmio de Reconhecimento Fundação Air France / Paris – 2011, em reconhecimento ao trabalho de reintegração familiar de uma criança em situação de rua.

Prêmio de Responsabilidade Social Carlos Fernando de Carvalho, da Associação de Imprensa da Barra da Tijuca, em 2011.

Finalista no Prêmio Visionaris Terceira Edição Brasil/2007, promovido pelo Banco UBS, em reconhecimento ao empreendedorismo social da diretora da ABTH, Claudia Cabral. 

Prêmio Neide Castanha de Direitos Humanos, na categoria Produção Acadêmica, com a publicação “Metodologia de atendimento à criança e ao adolescente vítima de violência sexual”, que a ABTH ajudou a construir.

Reconhecimento formal da Partners of the Americas, em 2007.

A ABTH é constituída por uma estrutura de governança que define os rumos estratégicos da organização. A tomada de decisão no campo operacional cabe à Direção Executiva, em gestão compartilhada com as gerências setoriais (Área Técnica e Desenvolvimento Institucional).  A Direção Executiva é indicada pelo Conselho Deliberativo e sua candidatura é votada em Assembleia Geral para um mandato de três anos, renováveis. As principais decisões são compartilhadas nos encontros quinzenais de Team Building – reuniões onde se encontra toda a equipe institucional.

Na Assembleia Geral, também aberta à participação dos voluntários e dos associados, são eleitos os membros do Conselho Deliberativo (5 membros associados) e para o Conselho Fiscal (3 membros associados). Todos para mandatos de três anos. 

No desenvolvimento do plano de ação anual, tanto o Conselho Deliberativo como o Fiscal acompanham o processo por meio de quatro reuniões anuais, além de três comitês compostos por conselheiros, colaboradores e associados, que reforçam o acompanhamento específico de assuntos estratégicos. São eles: Comitê de Sustentabilidade, Comitê Científico e Comitê Jurídico.

Crença
Toda criança e adolescente em situação de risco necessita de proteção especial. A convivência familiar e comunitária é vital para o desenvolvimento integral. 
Razão de existir
Fortalecer e expandir a estrutura de serviços oferecidos à criança e ao adolescente em situação de risco tendo como base a promoção da convivência família e comunitária

Missão
Promover a convivência familiar e comunitária de crianças e adolescentes com direitos violados ou em vias de sofrer a violação, investindo na valorização e no fortalecimento de suas famílias e comunidades. 
Visão
A Terra dos Homens é reconhecida por sua transparência e competência nas ações com crianças e adolescentes em situação e risco. Esta reputação promove a disseminação da sua metodologia nas 5 diferentes regiões do país.  
2.1 - Segmentos envolvidos com a entidade:
2.1.1 - Segmentos da comunidade (Associações de bairro/moradores, voluntariado etc)
A natureza do trabalho desenvolvido pela ABTH junto às famílias pressupõe o envolvimento com diversos segmentos da sociedade.  A ABTH entende a família como um sistema sociocultural aberto em constante interação com os outros sistemas existentes no ambiente que a cerca: escola, rede de amigos e parentes, atividade profissional, serviços públicos, igreja, juizado, conselho tutelar, serviços médicos, etc, portanto se articula com todos estes atores.

A Terra dos Homens também participa de Conselhos, Fóruns, Redes e Associações para promoção, defesa de direitos, tais como:

· Family For Every Child – Coalizão Internacional entre organizações de 20 países

· BCN - ''Better Care Network”- Internacional

· Ashoka - Internacional

· RELAF - Rede Latino-Americana de Acolhimento Familiar - América Latina

· Rede ECPAT – Brasil 

· Rede Rio Criança - Rede de Crianças em situação de rua - Município do Rio de Janeiro 

· SSI – Serviço Social Internacional

· PAIR - Rede para a implementação do plano de enfrentamento à exploração sexual - Estado do Rio de Janeiro 

· Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – Duque de Caxias

· Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – Duque de Caxias

2.1.2 –Crianças, Adolescentes e Famílias - Atividades Sistemáticas 
A Terra dos Homens contempla atividades sistemáticas com toda a família em sua metodologia.

O método é aplicado por uma dupla de profissionais – um psicólogo e um assistente social – por meio de entrevistas, acompanhamento em domicílio, reuniões e encontros com as crianças e adolescentes e seus familiares.  Com eles, desenvolvem um plano de trabalho que viabiliza a reinserção da criança ou adolescente na família e a reintegração da própria família no meio comunitário, fazendo uso da rede social, dos relacionamentos e serviços que a comunidade dispõe.  
2.1.3 - Equipamentos sociais (serviços adicionais à criança e/ou adolescente: médico, dentista, psicólogo, psicoterapeuta, social, educativo, do trabalho, legal, religioso, recreativo, esportivo, cultural e outros):

Através do trabalho de articulação da rede de atendimento a criança, ao adolescente e a suas famílias, são realizados encaminhamentos aos equipamentos sociais necessários (saúde, lazer, educação...). 

2.1.4 – Escola formal:

A articulação acontece através da parceria com a Secretaria Municipal de Educação. Todas as crianças e adolescentes atendidos nos projetos da Terra dos Homens estão inseridos na Rede Pública Escolar. 

As escolas do entorno do Programa Raízes Locais são parceiras diretas da instituição, recebendo em seu espaço as atividades de capoeira, esquetes teatrais, futebol para os alunos e estando aberta à Comunidade na Amostra Cultural realizada pela Terra dos Homens. 

2.1.5 – Empresas:
O tema da proteção a crianças e adolescentes que compõem as populações de comunidades onde as empresas estão instaladas é um dos focos de nosso trabalho na defesa dos direitos infantojuvenis. 

Em parceria com a Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República (SDH/PR) e, mais recentemente, diretamente com as empresas a Terra dos Homens tem contribuído na inclusão desse tema na agenda da responsabilidade social empresarial.  
3. Finalidades estatutárias 
a) Desenvolver Programas de promoção social previlegiando a colocação familiar de crianças e adolescentes a fim de desinstitucionáliza-las;
b) Desenvolver Programas de cultura, esporte, lazer, educação, formação, treinamento de pessoal, bem como prestar assessoria e consultoria técnica em âmbito regional e nacional, nas áreas de promoção social enfatizando a desistitucionalização a colocação familiar;

c) Estimular a opinião pública em favor da desistitucionalização, colocação familiar e promoção social como medida de proteção a infância e juventude;

d) Contribuir na elaboração de propostas de políticas sociais, públicas e privadas, que assegurem a convivência familiar e comunitária de crianças e adolescentes;
e) Comercializar produtos educacionais e promocionais, tais como livros, cartilhas, publicações periódicas, camisetas, fitas gravadas de vídeo e slides, devendo o correspondente resultado financeiro ser integralmente aplicado no desenvolvimento das suas atividades.
Resultados por eixo de atuação das ações realizadas no exercício 2016
Eixo 1  Ação Direta à Criança, Família e Adolescente/ Reintegração Familiar e Rede.
	PROGRAMA


	PÚBLICO ALVO
	OBJETIVOS e AÇÕES REALIZADAS
	COMO, ONDE E QUANDO.
	Nº. DE BENEFICIADOS

	Raízes Locais

	- Crianças, adolescentes e jovens em situação de vulnerabilidade social no município do Duque de Caxias, suas famílias e comunidade.


	Objetivo:
Contribuir para a promoção do desenvolvimento da Mangueirinha, de forma a prevenir a violação dos direitos das crianças, adolescentes e suas famílias no que se refere à violência intrafamiliar e comunitária
Ações:
-Atendimento psicossocial a crianças e famílias

- Oficinas voltadas para o Protagonismo infantojuvenil

- Oficinas Geração de Renda
- Mobilização Comunitária e Incidência Política

	- Visitas domiciliares

- Visitas institucionais

- Grupos reflexivos

- Oficinas de Arte, Cultura e Esporte
- Oficinas de Mídia (Educomunicação)
- Oficinas de Geração de Renda

- Cooperativa de Mulheres (Em Incubação)

- Eventos comunitários

- Participação do Conselho e Fórum Municipal dos Direitos das Crianças e dos Adolescentes
Mangueirinha /Duque de Caxias

Desde 2008 (em continuidade)


	237 crianças e adolescentes
147 famílias

1566 pessoas participantes dos eventos realizados na sede do Projeto, escola local, ruas da comunidade)


	 Um RIOgaleão de Oportunidades
	- População vulnerável que circula nas dependências do Aeroporto Galeão (vendedores ambulantes, pedintes, adolescentes e jovens que trabalham como engraxates etc.)


	Objetivo:
Buscar alternativas viáveis para a população que utiliza o Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro para vender produtos e/ou serviços, pedir ou perambular em suas dependências, em especial o público infanto-juvenil, visando a uma solução socialmente sustentável. 

Ações:

-Ações de Prevenção e combate a possíveis práticas de violação de direitos de crianças e adolescentes como o trabalho infantil e a exploração sexual nas dependências do Tom Jobim.
- Oficinas de Geração de Renda com os adolescentes e jovens engraxates

- Atendimento psicossocial individual.
- Reuniões de equipe e com a equipe do RIOGaleão


	Coleta de dados e informações dos participantes
Aplicação de marco zero da oficina
Sensibilização do público envolvido 

Sistematização e análise dos Dados colhidos 
Local: No aeroporto Internacional Galeão

Desde março de 2015 até fevereiro de 2016

	18 adolescentes e jovens que trabalham como engraxates no aeroporto internacional (16 mais assíduos)


	Reintegração Familiar - Meu Lar minha História                                               
	- Crianças e adolescentes do Complexo da Maré
	Objetivo:
Contribuir para a reintegração de crianças e adolescentes em situação de rua na cidade do Rio de Janeiro visando garantir  um ambiente familiar/ comunitário seguro, por meio de transferência de técnicas sociais de organizações de proteção do Reino Unido,  Brasil para ser disseminada com prática na America Latina.

Ações:
-Reintegração de crianças e adolescentes em situação de rua na cidade do Rio de Janeiro por meio do atendimento direto e sistemático às suas famílias 

-Instrumentalização de profissionais que atuam na temática da Situação Rua em municípios do Rio de Janeiro, nas metodologias de Reintegração (Retrak –Reino Unido) e de Trabalho Social com Família (ABTH -Brasil)

	Oficina de capacitação e estudo de casos da Rede: Reintegração Familiar de Crianças e adolescentes em situação de Rua – da abordagem ao acompanhamento

Visitas domiciliares

Entrevistas com membros da família
Grupos de famílias
Articulação com a rede de serviços locais
Encaminhamento de jovens para programas de capacitação e aprendizagem
	78 profissionais representantes de organizações da Rede de Proteção à Criança e ao Adolescente do Complexo da Maré  capacitados
20 crianças e adolescentes em atendimento (18 reintegradas)
16 famílias atendidas
12 jovens encaminhados para programas de capacitação e aprendizagem (Jovem Aprendiz) e formados


Eixo 2  Formação/ Difusão de Metodologia

	PROGRAMA


	PÚBLICO ALVO
	OBJETIVOS e AÇÕES REALIZADAS
	COMO, ONDE E QUANDO
	Nº DE BENEFICIADOS

	Centro de Formação e Incentivo à Convivência Familiar e Comunitária


	Profissionais do Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente
	Objetivo: 

Promover e disseminar conhecimentos e metodologias no atendimento direto  de crianças e adolescentes com foco na Convivência Familiar e Comunitária.
Ações:

- Capacitação de profissionais em intervenção sistêmica no trabalho social com famílias
- Difusão de conhecimento teórico-prático para interventores sociais
- Promoção de intercâmbio entre os profissionais da rede de atendimento
- Estímulo ao cumprimento do ECA, Sistema Único de Assistência Social e Plano Nacional de Convivência Familiar e Comunitária na rede de atendimento à crianças e adolescentes. 


	Palestras de mobilização
Cursos regulares
Oficinas
Assessorias continuadas para implementação de projetos e programas.
Todo território nacional

Desde 2000(em continuidade)


	310 em oficinas/cursos
123 em assessorias técnicas 
1.730 em 9 palestras/eventos 
Cerca de 4.330 crianças e adolescentes indiretamente, tendo como base apenas os profissionais formados em oficinas e cursos (estima-se que cada profissional capacitado atenda pelo menos 10 crianças e adolescentes)



Eixo 3  Advocacy/ Defesa de Direitos
	PROGRAMA


	PÚBLICO ALVO
	OBJETIVOS e AÇÕES REALIZADAS
	COMO, ONDE E QUANDO
	Nº DE BENEFICIADOS

	 

 

Movimento Nacional Pró Convivência Familiar e Comunitária
 
	Direto: 

Rede formada por Organizações da Sociedade Civil (OSCs) de todos os estados da federação.
Indireto: Atores do Sistema de Garantia de Direitos dos locais onde se realizam os encontros do grupo
	Objetivo:

Incidir politicamente na promoção, proteção e garantia dos direitos humanos de crianças e de adolescentes com foco na Convivência Familiar e Comunitária.
Ações

Mobilização e articulação de OSCs para promoção, proteção e defesa ao Direito à Convivência Familiar e Comunitária em âmbito nacional
Ampliação da abrangência e o impacto do Movimento Nacional Pró-Convivência Familiar e Comunitária através de seminários e oficinas.
Sistematização e difusão metodologias de trabalho em REDE para OSCs nacionais

	Encontros presenciais e virtuais
3 Seminários (2 em Belo Horizonte, 1 em Manaus)
3 Reuniões presenciais do Grupo Gestor Nacional e Regional 
12 reuniões à distância
Em todas as regiões do Brasil

Desde 2014
	 

65 OSCs integrantes do Movimento Nacional.

Cerca de 850 pessoas participaram dos eventos/atividades organizadas pelo Movimento Nacional ou na qual este colaborou para sua realização

	Rede Rio Criança 

	- Crianças e adolescentes em situação de rua no município do Rio de Janeiro
	Reversão da situação de rua de crianças e adolescentes de 0 a 17 anos. A Terra dos Homens                      faz acompanhamento psicológico e social das crianças, adolescentes e suas famílias e fomenta o protagonismo das famílias. 


	- Participação das reuniões da Rede Rio Criança
- Participação na construção de publicação a ser lançada pela Rede

	10 organizações da Sociedade Civil que trabalham com crianças e adolescentes em situação de rua no município do Rio de Janeiro



	Participações em redes e movimentos internacionais 
	Organizações Não Governamentais, Governos de países e ONU
	Disseminação global dos direitos de crianças e adolescentes
	- Participação nas redes: 


	

	
	
	
	International Family for Every Child


	27 OSCs de 26 países.

	
	
	
	Better Care Network- Internacional

	Organizações no nível Global, Regional e Nacional que trabalham no cuidado de crianças

	
	
	
	SSI – Serviço Social Internacional


	120 membros

	
	
	
	RELAF - Rede Latino-Americana de Acolhimento Familiar - América Latina

Ashoka - Internacional


	Organizações governamentais e não governamentais

	Participação em Eventos
	Profissionais do SGD
	- Difusão de conhecimento teórico-prático e sensibilização de diversos atores sociais


	Palestras e Eventos
	Cerca de 300 participantes em palestras e eventos 




Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 2017.

	
	Fabio Andrade Carneiro

	
	Presidente


	
	Fernanda Villa

	
	Relações Institucionais
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